
 

PLANO DE ENSINO 

1.​IDENTIFICAÇÃO: 
DISCIPLINA: Estágio em docência 

SEMESTRE/ANO: 2º/ 2025 Nº Créditos: 2 
créditos  

Carga horária: 30 
horas 

Dias da semana: segunda-feira 
Horário: 14:00 às 17:45  

Local: ESPDF 

PROFESSORES: Profa. Dra. Ângela Ferreira Barros (email: angelabarros@escs.edu.br) 

2.​EMENTA: 
 

Atividade curricular definida como a participação de estudante de pós-graduação no Programa 
Educacional de Módulos Temáticos em atividades de Aprendizagem Baseada em Problemas 
nos cursos de graduação, para a complementação da formação pedagógica, sob a supervisão 
de um tutor e um orientador. 

3.​OBJETIVOS: 
 

●​ Compreender os princípios e fundamentos das metodologias ativas.  
●​ Compreender sobre a andragogia e heutagogia.  
●​ Discutir as modalidades de metodologias ativas de ensino-aprendizagem.  
●​ Debater sobre o método de aprendizagem baseada em problemas.  
●​ Conhecer sobre o método de sala de aula invertida.  
●​ Entender sobre o método da problematização.  
●​ Participar de aulas de ensino superior utilizando metodologias ativas.  

 
4.​CONTEÚDO: 

 

●​  Pedagogia, Andragogia e Heutagogia. 
●​ Aprendizagem significativa. 
●​ Modalidades de metodologias ativas de ensino e aprendizagem.  
●​ Aprendizagem baseada em problemas. 
●​ Sala de aula invertida.  
●​ Metodologia da problematização. 
●​ Avaliação da aprendizagem.  
●​ Estágio em docência no ensino superior. 

 
5.​MÉTODO DE ENSINO: 

 

●​ Exposição dialogada. 
●​ Dinâmicas de grupo. 
●​ Simulação de sala de aula invertida. 
●​ Simulação de aprendizagem baseada em problemas. 
●​  Participação em aulas de ensino superior . 
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6.​AVALIAÇÃO (critérios, ponderação e recuperação): 
 

Os alunos serão avaliados nesta disciplina por meio de:  
 
1. Participação ativa, crítica, fundamentada e reflexiva nas atividades de simulação (Nota 
máxima: 3,0)  
Desempenho avaliado pelos parâmetros: assiduidade; pontualidade; iniciativa; interesse; 
responsabilidade e compromisso com o aprendizado.  
 
2. Estágio em docência de ensino superior (Nota máxima: 4,0)  
Participação em atividades de ensino e aprendizagem de ensino superior que utilizam 
aprendizagem baseada em problemas, sala de aula invertida e problematização.  
 
3. Apresentação do relatório de estágio (Nota máxima: 3,0)  
 
● Os mestrandos serão divididos em 6 grupos com 3 participantes cada grupo. 
  
● Dois grupos apresentarão a descrição da vivência de cada método de ensino. Cada grupo 
deve ressaltar as vantagens, desvantagens (limitações), possíveis cenários de aplicação, 
comparar com outros métodos de ensino, analisar o referencial teórico e confrontar com o uso 
na prática.  
 
● Cada grupo deverá apresentar em 15 minutos.  
 
Presença obrigatória de pelo menos 75% das atividades síncronas. O aproveitamento (nota 
final) é expresso em uma escala numérica de zero a 10 (dez), considerando-se, como mínimo 
para aprovação, nota igual a 07 (sete). 

 
7.​CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
Data, horário, 
local 

Atividade/conteúdo Método Referências 

01/09/25 
(segunda)  
14:00 às 
17:45 
 

-​Apresentação da disciplina. 
- Competências e 
metodologias ativas. 

Exposição 
dialogada 

-​FRANÇA & MOURA, 
2020. 

-​GHEZZII, 2021. 

08/09/25 
(segunda)  
14:00 às 
17:45 
 

- Avaliação da aprendizagem. 
  - Simulação - Abertura do 
problema. 

Exposição 
dialogada 
Simulação 

- GONÇALVES, et al., 
2020. 

15/09/25 
(segunda)  
14:00 às 
17:45 
 

-Simulação – Fechamento 
de problema 

- Simulação - Sala de aula 
invertida 

 
Simulação 

- SILVEIRA JÚNIOR, 
2020. 
-​VALÉRIO, et al., 2020. 
 

 



 

16/09/25 a 
21/11/25 
(15 horas – 4 
encontros de 3h 
e 45 min) 

- Estágio em docência 
Aprendizagem baseada 
em problemas (2 
momentos) Sala de aula 
invertida (1 momento) 
Problematização (1 
momento) 

 
 

Participação 

Utilizar bibliografia 
recomendada ou buscar 
outras 

24/11/25 
(segunda) 
14:00 às 17:45 
 

-​ Apresentação do 
relatório de participação 
-​Avaliação da disciplina 

Apresentação 
dos grupos 

Utilizar bibliografia 
recomendada ou buscar 
outras 
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